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ENCONTRO DE LÍDERES: 
DINAMISMO NAS 

,., 

DELIBERAÇOES 
Os prata da casa brilharam no Encontro que 
avaliou os resultados do período e discutiu os 
principais temas estratégicos da Cooperativa 
para 2003. Confira os detalhes na página 8. 
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Editorial 

pLANEJAMEl\l"fo 
E MUDANÇAS 1\1~ 
ORDEM . DO D1~ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••• ••••• 
' . . .. 

O. 8 ... ·'J ·,tcgcli cm outubro passado, um novo. presidente . ',, 
. t,lSt e . , . . . . . . , CllJOd' 

sistcmnticamcntc afirma sua ~tmpatia pelo Co~i:erattvis .. mo. No Estac10 isc.11r~1 

G V 
,111.1dor reeleito tem reiterado que segutra as po11ticas e !.l•s d' ele \,f~ o o e e . q; 1retn , 

novo presidente do Paíc;. . le\ dQ 
Fstc ano foi pródigo cm eventos importantes de planeia 

., · SICREDI ( • .. 'J rnento 
cooperativas e empresas do sistema veJa matena nas pá . s, nas 

fu d • gJnasc1e 
edição) que, considerando a~ velozes~ n amenta1s mudanças, nos cen :ta 
macroeconômicos intemac10nal, nac10nal e local procuram consta ánf,s 

d nterne 
adequar-se às novas reaJidades do merca º: . nte 

É O esforço do sistema visando a aproveitar racionalmente as ºPü"'· . 
. • a1m •lUllJ~ 

e possibilidades emergentes do mercado e, pnnetp ente, proporcionar . 
• ServjÇoc; 

e resultados positivos aos cooperados, suas comunidades e demais pe 
ssoase 

empresas a ele ligado. 
A realização do Planejamento Estratégico trianual do SICREDJ . ,nomes 

de dezembro, em Porto Alegre, ratifica a preocupação do sistema em 
.. d estar 

sempre refletindo, avaliando, revendo e comgm o seus rumos. Os resultad 
têm se mostrado alentador e positivos, sob todos os pontos de vistas, inclusi~; 
os financeiros e sociais. 

A SICREDI Federal-MS naturalment~ também a~ompanha e incrementa 
esta tendência interna do sistema. Basta verificar nas diversas matérias, nesta 
edição, por exemplo, os eventos regulares que privilegiam o planejamento e a 
tomada de decisão racional e coletiva, sempre ouvindo os seus principais líderes 
e colaboradores. 

Mais do que febre de planejamento, a SICREDI Federal-MS e o sistema 
implementam suas políticas, perseguem e procuram realizar suas metas e previ­
sões. Embora isto tudo exija esforço concentrado, o processo tem se mostrado 
agradável e gratificante para os participantes. 

O processo do planejamento e tomada de decisões prossegue no início 
do próximo ano com a realização das pré-assembléias e da Assembléia Geral 
Ordinária. Nesta última teremos a eleição de novos integrantes do Conselho 
Fiscal. 

'e o''Niltal ren'gore 
en1 nossos corações o 
sen{in1ento de fr:1ternid1de 

'fli{io, p:1r:1 que no 
llovo trilhe111os os 

'l}inhos dú co11lpreens/zo. 
r':J p;1z, clí.1 coopenzç,10 e 
·u esper:1nça e1n un1 

01ê/hor. 

votosd:1 
:EDI Federal-MS 
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CARTOES VISA TRAZEM NOVIDADES 

Agora você pode sacar em qual­
~uer caixa eletrônico da rede bancária 
::ompartilhada (CEF, Real, BANESPA, 
BANDESTES, BBV, Santander, 
sANDEPE, Unibanco, HSBC, Nossa 
Caixa. Mercantil de São Paulo, Mercan-

" 

til do Ht,1sil l' no" próprios quiosques do 
B:mco24horas), cm todo o Brasil. Nes­
tes hancos, us operações só <:crão rca-
1 i zadas nas máquinas que forem 
identificadas com uma tarja vermelha e 
a ,crumtc m~rição: INTERLIGADO 
À REDE- Danco24horas. 

As tanfas vigentes para a rcalila­
çao de saques são as seguintes: 

-REDE VALOR 
·-Saque nos quiosques do R$ 2,50 

Banco24horas 
Saque na Rede Compartilhada R$ 2,50 
dos bancos acima identificados 
Saque na Rede Plus - Brasil R$ 5,08 
Saque na Rede Plus - Exterior R$ 6,30 

Mas, lembre-se quando você pro­
move uma reforma de uma casa, por 
exemplo, nos primeiros momentos as 
coisas tendem a piorar. No entanto, logo 
os resultados positivos compensam o 

COMITE EDUCATIVO 
DOS APOSENTADOS REALIZA 

EVENTO SOCIOCULTURAL 

l'IUMEAOSAPOSENTAOOSCOMPARECERAMPARAPRESTIGIAROEVENTO 

A palestra com o título "A coope­
ração e a felicidade das pessoas", pro­
ferida pelo administrador Celso Régis, 
abriu o encontro que terminou com um 
evento festivo, no qual a música ao vivo 
ensejou os casais a dançar horas segui­
das. O evento sociocultural foi realiza­
do, no dia 14 de novembro, na sede da 
Associação dos Aposentados e Pensi­
onistas da UFMS, a qual, em conjunto 
com o Comitê Educativo dos Aposen­
tados, promoveram o encontro festivo. 

Dezenas de pessoas-antigos com­
panheiros de trabalho - e seus familia­
res e outros convidados prestigiaram a 
promoção, a qual fez parte da progra­
mação previamente elaborada no plano 
anual do referido Comitê &lucativo, um 
dos mais atuantes na SICREDI Fede­
ral-MS, este ano. 

Líderes de outros comitês edu­
cativos gostaram da idéia e já se movi­
mentam para que ela seja implantada 
nas suas programações do próximo ano. 

esforço inicial. É o que pode ocorrer 
com n implantação deste.li novos servi­
ços com os cMtê,es magnéticos. Per­
c;ista. E de~frute! 

Com ess.1s nov~ possihihdades de 
movimentação, o cooperado agora dis­
põe de mais facilidades, rapidez e segu­
rança na hora de realizar suas opera­
ções financeiras em qualquer parte do 
mundo. A integração total ao sistema 
financeiro já é uma realidade aqui no 
SICREDI. 

,., 
COMISSAO 

DE ÉTICA EM 
ATIVIDADE 

A moral e o bom 
comportamento ganham 

maior espaço na Cooperativa 

Uma das primeiras Comissões 
de Ética de cooperath a singular de 
crédito do Brasil, já está funcionando 
regularmente aqui na SICREDI Fe­
deral-MS, desde o mês de setembro/ 
2002. A exemplo do que ocorre na 
OCB/MS e outras organizações co­
operativas de segundo e terceiro 
graus. a Comissão zelará pela boa 
imagem da Cooperativa frente à co­
munidade; observar as normas legais 
e regulamentares, a boa conduta pro­
fissional dos dirigentes e colaborado­
res e ainda dos cooperados. 

As denúncias sobre qualquer ato 
ou comportamento dm idosos. quanto 
à boa imagem e a lisura da Cooperati­
va ou de um dos seus membros. de­
verá ser encaminhada para esta Co­
missão que tomará as devidas provi­
dências de apuração e produzirá um 
parecer, que será analisado e delibe­
rado pelo Conselho de Achninistração 
da Instituição. 

A Comissão é integrada pelos 
seguintes representantes: wn do Con­
selho Fiscal, um da Comissão de Cré­
dito, um da Comissão de Cesta Bási­
ca e dois dos Comitês Educativos 
(destes, o coordenador do Comitê 
Educativo Central, é membro nato). 
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SICREDI FEDERAL-MS PARTICIPA DA C~NVENÇ~ 

FINANCEIRA COOPERATIVA NO MEXICO ~ 

Dez deleg.ido~. do ,1,tcmn de .. 
crédito cooperatt, o bm~1km.1 pm1ici-
param da \r II Cotwençao FinanCl'ira 
Cooperativa do ~1éxico. no dias 11 a 
13 de outubro. do corrente ano, na 
capital daquele Pais Realizado pela 
Confederac1ôn Latmoamericana de 
Cooperati, as de J.\horro , Cr~dito, 
com apoio de d1, crso\ orgamstn0\ m­
ternaciona ,. ta, como DG\ R lda 

Alemanha). Cur1a 1'1utua . DC-\Jardms. 
\\ OCCL. Ca3a Popular ~1e:\tcana e 
do Gm emo Federal do \fex1co. 

:\a co·iferência magna do evento. 
o pre<-ldente do 1'1éxico. Vicente Fox, 
declarou ,eu total apoio ao coopera­
t, ismo de crédito. Ele disse considerar 
e<-te modelo organizacional uma das ... 
melhores altemath as para o desenvol-
vimento da América Latina. Prometeu 
propor a todos os presidentes de países 
do Continente, que eles dêem o mesmo 
apoio que ele vem dando ao sistema no 
seu País. 

~a delegação brasileira esteve o 
administrador Celso Régis, presidente da 
SICREDIFederal-MS, representando a 
Confederação Brasileira das Coopera­
tivas de Crédito (CONFEBRAS). 

DA ESQUERDA PARA DIREITA CELSO RÉGIS, MOACIR KRAMBECK (VIACREDI-SC), DIETER HUBENTHALE MATTtff 

ARZBACH (DGRV•ALEMANHA) E JOÃO SPENTHOF (SICREDl•MT) ''"'~ 

Segundo Régis, a grandiosidade e a 
qualidade do evento (foram mais de 900 
participantes da América Latina, Cana­
dá, Estados Unidos, Alemanha, &panha), 
impressionaram a todos os presentes. 

A integração, relato ( em forma de 
painéis) e as discussões dos coopera­
tivistas foram marcantes, pois serviram 
para nivelar e atualizar os participantes 
que descobriram semelhanças de seu 
sistema com o de outros países distan­
tes e vizinhos. A partir daí, parcerias e 
afinidades começaram a nascer. 

Prova disto ocorreu na conferência 
sobre o Sistema SICREDI proferida pelo 

.li 

Sr. João Spenthof, presidentedaSICREDi 
Central MT, com auxílio do vice-presj<kn­
te da Central MS, Celso Régis. 0 volu­
me de perguntas e o interesse demons­
trado sobre o assunto foram imensos. 

O sistema adotado pelo SICREDI 
foi diversas vezes citado como "modelo 
a ser seguido na América Latina", du­
rante a conferência "Cajas centrales y 

empresas de servidos financieros'' 
. ' 

profere1da pelo Sr. Matthias Arzbach. 
coordenador do DGRV para a Améri­
ca Latina. Ele fez comparações entre 0 

modelo brasileiro e o de outros países 
do continente latino-americano. 

COMO EVITAR O CANCER DE BOCA 
DTA/DFB. O tema foi escolhido pela 
quase total ausência de um trabalho 
preventivo, que pode evitar, com com­
portamentos e hábitos saudáveis mais 
de 80% dos casos deste tipo de cân­
cer e ainda diminuir significativamen­

te os demais casos. 
A professora Rosana enfatizou a 

necessidade de estannos sempre aten-
• tos ao menor sinal suspeito e sempre 

UM GRANDE NÚMERO DE PARTICIPANTES PRESTIGIARAM A PALESTRA DA PROF1. ROSANA GIORDANO / UFMS 

buscar orientação imediata do denn~­
ta de nossa confiança. "Prevenir é m~­
to mais fácil e inteligente para todos ' 

conclui Giordano. 

Esta pergunta foi respondida por 
quem sabe o que fala, durante a pales­
tra proferida pela professora da Uni­
versidade Federal Mato Grosso do 
Sul e cirurgiã-dentista Rosana M. 
Giordano de Barros, promovida pelo 

Comitê Educativo do DTA/DFB, no A qualidade do evento e os co­

dia 31 de outubro passado, no auditó- nhecimentos apresentados com segu­

rio do LAC, no campus da capital da rança pela palestrant~ agradaram~~ 
participantes que a cnvaram de_pe 

UFMS. did ·med1ata-
A iniciativa fez parte do progra- guntas, todas respon as 1 

ma cultural do Comi tê Educativo do mente. 
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CADÊ O MEU DINHEIRO? 
Falta de planejanzento pode levar a \'ituação de descontrole 

.financeiro no final e no início de ano 

Quero '.'oiaber qual o m.himo que 
eu posso pegar de cmpréstm10 imediato, 
,1qm na Cooperam ,l'? I rase como esta, 
Jita com urgência na c,pn.:.s,.m, é muito 
comum entre alguns coopct ados, 
pnncipal1ncnte nos mcse.s de j:mcin~ e 
feyeretro de cada ,mo. ,\ s1tuaçao 
de,e,peradora. do ponto de vista 
financelf0. tem uma origem também 

1nuito conhecida de todos. a falta de 
planejamcnto e controle no final e 

i:1ício de anú. quando d~ féna.s, 

da~ festas e etc 
A SICREDI Federal-MS 

tem desenYolvido um programa 
pennanente de educação finan­
ceira. que inclui cursos, 
consultorias e encontros sobre 
administração financeira fami­
har e educação para o consu­
mo. É uma espécie de vacina para evi­
tar situações como a acima descrita. 

Outra fonte de "dores-de-cabe­
ça" (e das grandes) é ouvir o canto da 
sereia, isto é, deixar-se seduzir pelas 
"facilidades de crédito" apregoadas in­
tensamente por algumas instituições fi­
nanceiras legais e outras eticamente 
discutíveis que, aproveitando-se do de­
sespero dos incautos praticamente os 
escravizam financeira e moralmente. 

Acesso a conhecimentos especia­
lizados sobre tendências evolutivas do 
cooperativismo contemporâneo, para 
dirigentes, gerentes e técnicos de co9-
perativas, estudiosos, profissionais di­
versos e autoridades governamentais. 
Este objetivo alcançado no Seminário 
de visão estratégica realizado, no~ dias 
28 a 30 de novembro passado, em 
Brasília teve participação nacional e in-

O servidor púhlico é um alvo preferido 
por esses "agentes financeiros'' (agio­
tns'l) devido a sua cstahilidadc quanto 
ao emprego. Como qm1se sempre dis­
pfic de apenas uma fonte de renda, tor­
na-se uma "presa fácil" e segura para 
o emprestador. 

COMO EVITAR PROBLE­
MAS - Gastar somente o que se tem 
é uma regra básica para quem quer ter 
"saúde financeira". Para tanto, é pre­
ciso observar alguns comportamentos 
fundamentais ao longo do ano. Deixar 
sempre alguma reserva ou poupança, 
para casos urgentes, como doenças e 
acidentes, ou mesmo para o lazer das 
viagens de férias, para os presentes de 
final de ano e outras datas festivas. 

J<rP , , ? :: • . ' ,.f: , 1 ] • . ' l'.'-'\.., • ..,.., ~ .•• .. _ .. , ~-~-. , '·-... 

COOPERATIVISMO ' 

::/DESCUBJ:oNOE ELE 
~. PODE t:HEGAR • 

ternacional de renome. 
Promoção da Organização das 

Cooperativas Brasileiras (OCB), o se­
minário proporcionou muitos ganhos 
qualitativos e práticos aos coopera­
tivistas brasileiros. 

Um dos temas exaustivamente 
debatidos foi "Educação/Formação 
cooperativista", do qual o representan­
te da SICREDI Federal-MS esteve di-

~ui tas pessoas se esquecem que 
os achantamentos de férias e do abono 
natalino devem suprir, pelo menos em 
boa parte os gastos extrac; destes perío­
dos e, por isso, devem ficar alertas con­
tra os excessos de despesas. 

Esqueça as antecipações por con­
ta de aumentos de planos (Bresser, 
Collor, Verão, 28,86%, FGTS, IR entre 
outros). Conte apenas com o que en-
trar no seu saldo real e não no pro­
vável. Pode ser ( e quase sempre é) 
uma armadilha financeir" pora os 
apressados. 

No início de cada ano também 
há gastos extras com impostos 
(IPfU, licenciamento de automó­
vel, de seguros, de material e ma­
trícula escolar para os filhos etc). 

Seja inteligente, planeje edis­
cipline a sua vida financeira. Certamente 
isto lhe trará mais tranqüilidade e me­
lhor qualidade de vida pessoal e famili­
ar. O final e o início de cada ano deve 
ser motivo de alegria e festas. E não de 
dissabores e contrariedades. Tudo de­
pende de como você se porta em rela­
ção ao seu suado dinheiro! 

Tenha boas festas e um ano nov 
realmente novo, com muitas, muitas ale­
gnas. 

PORÂNEO 

retamente envoh ido. Como resultado. 
um programa bem elaborado de ativi­
dades foi deliberado e que já foi assmu­
lado nas uth idades da Cooix:rati\ a. 

Com o programa de educação/co­
municaç ão \isa-se a estimular ainda 
mais, de forma racional e intencional, o 
processo de expressão e intercâmbio de 
infom1ações entre os cooperativistas e 
a sociedade em geral. 



6 - ____ ln_fu_r_m_a_tiv_o_S_IC~R~E~D~l~Fe~d~e~ra~l-~M~S~-~D~e~z~em~br~o~/2~0~0~2_-~A~n~o~X~l~N~.~o~5 ___ -<~~ 
t,,~ .,,, 

CAMPANHA DO SÉCULO 

CAPITALIZA A COOPERATIVA E 

DÁ UM CARRO EM SORTEIO 

fJ ! 

~\ ' 
I I 

. . . . . . . . . . . ... 

A extensa e variada programação 

comemorati, a do centenário do 

Cooperativismo de Crédito no Brasil 

superou seus objetivos iniciais, aumen­

tou a capitalização das cooperativas 

participantes e, claro, de todo o sistema 

SICREDI. O maior ganho, no entanto, 

foi à intensa divulgação da Instituição 

como alternativa organizacional, para as 

comunidades em geral, na área econô­

mico-financeira, que efetivamente pro­

porciona desenvolvimento social local, 

graças ao inteligente sistema de distri­

buição de rendas, proporcional, para o 

seu próprio gerador. 
Já o cooperado Hélio Barbosa 

(servidor do HU/UFMS) achou que fos­

se um trote de seus colegas, quando foi 

avisado que havia ganhado o carro zero 

(uma picape Strada Working), no sor­

teio realizado no final de novembro, na 

frente da sede da SICREDI Federa)­

MS, no encerramento da Campanha do 

Século. Somente no segundo telefone­

ma ele, ainda desconfiado, resolveu con­

ferir de perto a notícia. 
O pró-reitor de pesquisa e pós-gra­

duação da UFMS, prof. Amaury de 

Souza, representando o reitor da UFMS 

na ocasião, ao sortear o nome do ven­

cedor comentou que a Cooperativa "tem 

trazido significativa mudança cultural 

aos seus cooperados, devido ao seu pro­

grama continuado de educação finan­

ceira". 

PROF AMAURY NO MOMENTO DO SORTEIO 

---~---&~­

GERENTE DA 
SICREDI CENTRAL 

PARTICIPA DE 
TREINAMENTO NA 

ALEMANHA 

Valmir Galhardo, gerente de desen­
vol~i~ento da SICREDI Central MS 
participou, durante 30 dias, de wn trei­

namento intensivo para gerentes de eo­
operativas, entre os dias 15/11 e 15/ll 

na Alemanha Todo o investimento está 

sendo custeado pela DGRV _ a Confe­

deração das Cooperativas daquele~ 
europeu, que prevê o intercâmbio pro­

fissional com as organizações do siste­

ma de crédito cooperativo do Brasil 

Ao retornar, Valmir atuará como 
multiplicador do que aprendeu na Ale­

manha para os seus patrícios do sis­
tema SICREDI. 

É a primeira vez que isto ocorre, 

numa demonstração de reconheci­

mento do potencial creditado ao 

SICREDI e ao Cooperativismo de 

Crédito do Brasil. 
Vale lembrar que a Alemanha des­

fruta do mais antigo e profissio­

nalizado sistema cooperativo de cré­

dito do mundo. 

SACOLÃO DE NATAL É AGUARDADO COM 

EXPECTATIVA PELOS COOPERADOS 
O já tradiciona] Saco1ão de Natal este ano ocorrerá nos dias 20 e 21 de dezembro, no 

salão da Cesta Básica. A decoração e as músicas típicas do período ajudarão a incrementar o 

"clima" de fraternidade e festa característicos deste período do ano. . . . d 

Diversos fornecedores já confinnaram seus quiosques, nos quais estarão disporu~ilizan ° 
à família "sicrediana" e à comunidade em geral produtos como: hortifiutigranjeiros, frios, açou-

gue, bebidas, castanhas, doces e o tradicional panetone. # 

Como das vezes anteriores, algumas surpresas agradáveis para os cooperados oco~~rao 

durante o período. O sorteio de brindes valiosos é mais um atrativo para a crescente participa­

ção dos cooperados nesta última festa do ano. d s 

Tudo isto será oferecido ao cooperado com mais um grande incentivo, os preços 
0 

produtos estarão mais fraternos do que nunca. Venha e confira! E tenha boas-festaS ' 
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pLANEJAMENTO ESTRATEGICO E ENCONTRO 

INTERNACIONAL EM PORTO ALEGRE 
'º Br:1,11 \:nquanto i,to, nos pcrí­

l,do de ~ a ó do corrente mês, o 
SICREDI realizou a t'C\ 1são tnanual do 
,eu Plane1amcnto fatratég1co, com par­
ticipação de dingente., do 'it~tema dos 
e:-iado~ de: \tT, MS. PR. RS e SP. A 
comi ti, a de MS te, e 40 pessoas. das 
quai,. cinco da SICREDI Federal-MS. 

Os prepar:tUYos para o encontro na 
e,apital do\ gaúchos começaram em abril 
de 2002. com a realização de diversos 
e\'entos como reuniões de trabalho, 
workshops e seminános estaduais de 
planejamento estratégico. Em MS, o Se­
minário Estadual foi realizado nos dias 
20 e 21 de outubro. em Campo Grande. 

A avaliação do que foi feito, des­
de 1999, como está o sistema na atuali­
dade, quais as perspectivas de desen­
rohimento e, claro, quais as melbores 
estratégias para que isto ocorra. Estes 
foram os objetivos da reunião de traba­
lho de Planejamento Estratégico, na 
capital do RS. 

No mesmo local, o Planejamento foi 
seguido do evento internacional que reu­
niu representantes das organizações co­
operativas de créditos de todo o mundo. 

Mais de 1. 700 pessoas participa­
ram dos eventos, em Porto Alegre, numa 

GRANDE NUMERO DE DIRIGENTES E COLABORADORES DO SISTEMA PARTICIPARAM DO SEMINÁAIO EM PORTO ALEGRE. 

organizacional do Sistema (identifica­
ção das principais atividades e sua 
alocação nas entidades); 

3. Organização associativa/societária -
alinhamento em relação ao posicio­
namento e foco do SICREDI; 

4. Princípios/modelo de gestão do Sis­
tema (exame do conteúdo do Regi­
mento Interno do SICREDI - RIS) -
reafirmação e assimilação; 

5. Metas e planos de comunicação, in­
cluindo valores, missão funções e vi­
são do Sistema; 

6. (Re)posicionamento estratégico- no­
vos públicos e novos mercados. 

Normas e Organização do Sistema Fi­
nanceiro Nacional do Banco Central do 
Brasil (DINOR). 

Vale lembrar que boa parte do que 
foi abordado e determinado, conforme 
recentes normativos do Banco Central, 
já está implantado na SICREDI Fede­
ral-MS há algum tempo. 

Os eventos foram muito importan­
tes também, devido ao momento de 
acentuada instabilidade da economia 
mundial e de transição política do Bra­
sil, cujo presidente eleito repetidas ve­
zes se manifestou entusiasticamente so­
bre o cooperativismo, em especial acer-

ca do ramo de crédito. demonstração da pujan­
ça e do desenvolvimento 
que o crédito cooperati­
vo vem conquistando no 
Brasil e na América La­
tina. Demonstra também 
que o Brasil já adotou de 
fato o Cooperativismo 
como Moeda do Ter­
ceiro Milênio, confor­
me deliberado no Con­
gresso Brasileiro de Co­
operativismo, realizado 
no Rio de Janeiro, no fi­
nal de 1998. 

Da esquerda para direota, CELSO FIGUEIRA (PrHld da SICREDI/MS). EDIO SPIER (Pres,d da coope,awa 
cenl8Mria • SICREOI Pioneora), CELSO REGIS e LEDOlNA (SICREDt Fedefal-MS), no even1o dos 100 anos 

CEM ANOS DE COOPE­
RATIVISMO - As comemo­
rações pelos cem anos de 
Cooperativismo de Crédito, no 
Brasil e na América Latina. 
foram encerrados também 
neste encontro em Porto 
Alegre. Diversas ath idades 
foram feitas em todo o País. 
incluindo a campanha de 
incentivo à capitalização junto 
aos cooperados do SICREDI. 

A programação comemo-

PRINCIPAIS TEMAS DELIBERA­
DOS - Seis grandes temas foram dis­
cutidos, aprofundados e deliberados, du­
rante o processo de PlaneJamento Es­
tratégico. 

1. Perspectivas econômico-financeiras 
P~a o triênio 2003-2005 _ implica­
çoes no SICREDI; 

2 Organ· - • A • • 1zaçao s1stem1ca - com ênfase 
para a reavaliação da estrutura 

PROFISSIONALIZAÇÃO DE PES­
SOAL - A conferência do Dr. Arthur 
Amoud, presidente executivo do Conselho 
Mundial de Cooperativas de Poupança e 
Crédito (WOCCU) enfatizou a profissio­
nalização continuada de pessoal colabora­
dor, de dirigentes e quadro social. 

A mesma tese foi ratificada na 
conferência final do encontro, pelo Dr. 
Sérgio Darcy da Silva Alves, diretor de 

ratn a rendeu também diversos 
eventos culturais como palestras, 
conferências e debates sobre a história, 
as conquistas e as perspectivas do 
sistema de crédito no Braliil e no mundo. 
E ainda, já dentro do plano de comu­
nicação, foi elaborado um programa de 
divulgação pela mídia brasileira em 
geral. O saldo de toda esta movi­
mentação foi mais do que positivo, foi 
alentador para o sistema. 
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ENCONTRO DE LIDER.ts .. 
PREVALECE O BO~ SEI\IS~ 

O ,1111 Encontro de Líderes ratifica ª pohttca de prestação 
de contas e pla11eja111e11to para acertar cada vez mais 

DESCONTRAÇÃO E SERIEDADE FORAM~ TÔNICA DO EVENTO. 

Olhos e ouvi.aos atentos ao que e 
como erhlll .:!presentadas as informa­
ções sobre o oesempenho da Instituição. 

O rc1at6rio anu­
al das atividades, no 
qual foram detalhados 
os assuntos e ações 
mais relevantes do pc-. ríodo em curso, segui-
do de breve avaliação 
dos resultados. 

Segui-se a apre­
sentação de sugestões 
de nomes de pré-can­
didatos ao Conselho 
Fiscal. E, no final, as 
merecidas homena­

gens aos cooperados, dirigentes e cola­
boradores que mais se destacaram du­
rante o ano. 

PRATAS DA CAs 
formato totalmente A Corn rernoct 1 ~u Encontro ofereceu u e ado, o VJn 
nidade para que os chrna ~ande ºPonu. ,, d arnados ,, casa essem um Verd d . Pratas da 
competência técnica n~ eiro show de a org • execução do evento M . an,zação e ,.. . • a1s alelh' nam1co, os trabalhos c,,e e di. . . . agra~ra che10 aos part1c1pantes qu rn ern e, ao seu fi fizeram questão de manife Jna] • • - od f star as su oplllioes, t as avoráveis e e] . as 

• 0&1osas orgamzadores e apresentadores aos 
PLANEJAMENTo E o' - ECJ. SAO - Estas foram as tônicas d 

t R fl o en-con ro. e exo natural dos . eventos ocomdos ao longo do ano co.,ç , . ' lllOffilejá 

Caaa ponto era CL.ssec:a:d:o~e~as~d:ú:v:i--------------~;;;;;~IJi das esclarecidas no 
ato. Em :vános mo-

mencionado no editorial, 2002 termina 
sob o signo, o qual traz também no . d . , seu boJo, ca a vez mais envolvimento eco-
nhecimentos aos participantes do pro­
cesso. Ganha o sistema, os cooperados 
e as comunidades, onde estas estão se­
diadas. Por isso, o "jogo" está sendo 
chamado de "ganha-ganha". 

mentos. no entanto. 
o riso brotava es­
pontâneo das bocas 
dos lideres que, todo 
ano. neste período, 
enfrentam a marato­
na de pelo menos um 
dia inteiro de confe­
rências, avaliações, 
deliberações e prepa­
rações dos próximos 
passos estratégicos 
para o exercício se-
guinte. 

Estamos falando do vm Encontro 
de Líderes da SICREDI Federal-MS, re­
alizado no dia 23 de novembro, em Cam­
po Grande, ' uma instituição dentro da 
Instituição", na avaliação de vários par­
ticipantes assíduos. 

CELSO REGIS E GERSON SABINO (VICE-COORDENA· 
DOR DO PROGRAMA DE CESTA BÁSICA), FALANDO 
SOBRE AS ATIVIDADES DO PROGRAMA. 

Um grupo de teatro, formado por 
alunos da Escola Thomas Girardeli, apre­
sentou uma peça aos encontristas. Pro­
fessores e dirigentes da Escola agrade­
ceram o apoio que vem recebendo da 
sua madrinha, a SICREDI Federal-MS, 

~ por conta do progra­
ma Cooperjovem. Os 
alunos-atores e do­
centes receberam 
presentes e muitos 
aplausos pelo trabalho 
que estão desenvol­
vendo já aplicando os 
ensinamentos coope­
rativistas. 

APARTICIPAÇAO EFETIVADOS 
LIDERES FIZERAM O SUCESSO 
DO EVENTO. 

PAUTA DAS 
PRÉ-ASSEMBLÉIAS 
1. Informes gerais e assuntos 

internos do Comitê local 
2. Informes sobre a AGO 
3. Prestação de contas 
4. Destinação dos resultados 2002 
5. Plano de Ação para 2003 

CALENDÁRIOS DAS 
PRÉ-ASSEMBLÉIAS 
Por comitês: 
Centro/CCHS 
CCBS 
CCET 
MNFUNASA 
CEUL 
DTNDFB 
GRH 
CEUA 
CEUC 
NHU 
GRM 
NCV 
Morenão 
Aposentados 
INSS 

03/02 
05/02 
07/02 
10/02 
12102 
14/02 
17/02 
20/02 
21/02 
19/02 
24/02 
25/02 
26/02 
27/02 
28/02 

14h 
14h 
14h 
14h 
13h30min 
8h 
14h 
14h 
08h 
14h 
14h 
14h 
14h 
19h 
14h 
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